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a M. K. 
Nada naquelle h o m e m res­

pirava enthusiasmo; tudo 
nelle era frio, calculado, ma-
thematico; dir-se-ia uma mú­
mia viva a quem alonga 
pratica do commercio gelara 
as veias. Amizade, amor, de­
dicação, .-acriíieio, eram paru 
elle palavras vãs e sem sig-
niücado; c tudo quanto na 
vida exprimia a manifesta­
ção daquelles sentimentos 
tinha o como cousas irreacs, 
ph mtasias de uni poeta ou 
d arábia :ador de linhas— 
pobretão, que provia dessa 
maneira á sua subsistência. 

Odiava a litteratura que 
para elle não passava de 
um i aríe destinada a não fa­
zer desapparecer a classe dos 
typ tgraphose fabricantes de 
papal... 

De uma vez entra pela 
p >,í t a dentro de seu vasto 

• aecimento commercial, 
u m indivíduosobraçaudo u m 
inanuscripto, que viera im­
plorar seu auxilio na impres­
são de sua obra—frueto de 
m titos annos de trabalhos. 

Encara-o com desprezo e 
apontando para uma enorme 
pilha de fazend is que jazia 
a um canto, emphaticamente 
di/, : aili está o maior [sic) 

na que jamais se escre-
veu/da-me o pão e n vinho... 

A's vezes, depois de u m 
jantar luculliano, charuto ao 

a, philosppha-
va.., A vida, dizia elle, não 
passa de u m numero; e todos 
nós, homens cx]terieul.es,não 
devemos fa sei o ;i ra cóusa 
sinão augnientar-llie o valor 

real... E depois de u m gole 
de vinho generoso : nada de 
zeros á esquerda; á direita, 
á direita, phalange de bra­
vos !... 

Tinha amigos e a amizade 
pesava-a na balança do inte­
resse: estava na razão dire-
cta das posses e para elle o 
—nada tens nada vales— 
tinha todo o valor de u m en­
sinamento moral, abandona­
va-os logo que a fortuna se 
lhes mostrava adversa... 

Quanto ao amor contenta-
vã-se do amor ambulante... 

Conhecera, é yerdade^uma 
vez, formosa donzella que 
—nunca se soube porque—ti­
vera a fraqueza de amal-o; 
porem ao .saber que ella—a 
pobretona, não podia juntar 
ao brilho de sua beiíeza o 
briliio do ouro c pedrarias, 
abandonara-a. 

Tudo nelle era calculado, 
frio, mathematico; as ãcções 
humanas, tinha-as em conta 
de números—tanto mais bel-
las quanto maior era o que 
as-representava; sommava as 
qualidades deste; subtraia o 

deve do liara- daquelle; mul­

tiplicava o dote daquellá; di­

vidia o lucro de -suas vicli-

mas... 
Jamais vivera,porque nun­

ca conhecera durante sua 

existência tudo quanto na vi­

da é o pão do espirito, o ali­

mento da alma: dedicação, 

sacriücio, amizade. Amor. 

Elle também era u m nu­

mero... 
.1. M 

FERMENTO tNGLEZ 
na CASA DUDÚ 
Largo da Matriz 17 

AOS DOMINGOS 
.Bella Idéia 

H a poucos dias por acaso ü 
urna circular da Gommissão Com 
memoradora do L.° centenário do 
nascimento do < íeneral Ozórío, 
de que bastante m e admirei pelo 
Meu humanatario conteúdo 

Essa commissão, que é ei > 
ta do vários ofüciáes generaes, 
advogados, jornalistas, etc. teve 
uma feliz e bella "idéa, tal a de 
Festejar o certtenario daquelle 
íncl) to soldado inaugurando por 
essa ocasião, que será o próxi­
mo dia 24 de Maio de 1908, um 
Orphanato, que se denominai 
honra ao insigne patriota—Ozorío. 
Ató o presente, como sabem 

os meus *_rr̂:xij -í leitores, existe o 
Collegio Militar, que serve para 

rar e lucação aos filhos de 
militares, mas nenhum es­
tabelecimento similar existe on-

issam ser recolhidos e 
cados menores orphãj3 pobres, 
filhas de devotados servidores da 
pátria, taes sãos officiaes e pra 
çás de nosso exercito e armada. 

Pois bem, graças a esse pa­
triótico tentamen veremos em 
breve installado aquttlle institu­
to feminiuo. que será uma meri-
toria G intelligento prova do ex-

cellente governo que vamos pas. 
sando. 

Ali naquelle estabelecimento, 
pio e modesto, a sombra prote-
ctora do heroe brasileiro encon­
trarão as pobres orphãs a hospi­
talidade, e a ediuarão necessá­
ria ao seu densenvolvimento phy-
sico, moral, religioso c intelle-
ctual. 

Auxiliemos, pois, aquellaCom-
missão que no Rio de Janeiro 
tanto trabalhai com o donativo 
possível, para verm ts em breve 
converíido na sua pura realidade. 
Convém também não esquecer 

aqui o grande e benemérito ma­
rechal J. N Medeiros de Maltet, 
que lauto se bateu por esta cau­
sa, cuja prova nós temos no seu 
relatório de 1900, onde depois de 
ye referir ao desamparo em que 
jazem as filhas dos militares sob 
o ponto de vista educativa e á 
influencia salutar do elemento 
feminino sobre a formação do 
caracter e vhtudes cívicas, ter­
mina com estas palavras : * Assim 
julgo mei ••'•w a solicita atten 
ção do Congresso Nacional a 
adopção dos íueios próprios a fa 
zer cessai" tão justa iniqüidade, 

ndo me que será obviada, 
consignando se annüahncnte no 
orçamento verba especial, desti­
nada a subvencionar os estji.be 
[porcentos que, a juízo do < in­
verno, se incumba i da educa-
çã i das filhas de plilaies umi -
tos em combate, a" • que se pos: 

sa mais tarde ei ear i istituiçãu 
análoga ao Collegio Militar.' 

feia circular vê-se <j,ie a 
Commissão aeha-se satisfeita pe-

Io seu suecesso, tendo obtido 
um próprio 'Io ministério da (iuer 
ra para insuillar o humanitário 
ürphanato Uzorio. 

m i poderia deWar do ger­
minar uma semente tã i aprecia­
da como esta, no campo, que ú 
o coração patriota d is brasilei-

Elle será funda 
Bella iileia 1 
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Pimenta Malagueta 
Vinagre Superior 

Xa casa 1U'IH' 

f(idendo .. 
O VELHO CAPI­

TÃO está de enxa­
queca. Coitado ! el­

la é b o m , é traba-

dor, mas... a de-

crepitude não lhe permitte 

os excessos de exercício e vol 

ta e meia é isso.,. enxaque-

ca nelle. T o m o u conta desta 

tarefa de ridendo... castigare 

more^ e, de vez em quau 
do, lá kcãde molho : a chro-
nica não apparece c os seus 
admiradores não gozam de 
sua leitura amena. 
Não ha remédio sinão ser 

substituído, cá pelo dêgas 
V E L H O TENENTE, que, ape-

zar de velho também, 
pre é mais moço, mesmo 
porque, ainda não Coi pro-
movid > a c i pi tão e os capi­

tães, devem ser forçosamen­

te, mais velhos do que os 

mais velhos tenentes 

Outra coisa que obrigou o 

bom do V E L H O CAÍ>ITÃO a 

faitar foi o recentissimo ha­
bito de... hocejar. 

Ora, quinta feira, a Em-

preza Luxemburgo exhibiu 

em seu magnífico chiemato-

grapho, a vista Bocejador. 

Pois o Velho Capitão coi­

tado, já dominado pelo ter­

rível e epidêmico vicio, eahiu 

a hocejar que foi u m castigo. 

De um camarote, ao fundo 

do theatro, elle assistia ao 

espectaculo, em companhia 

de seus galantes netinhos; 

quando appareceu o boceja­

dor, o pobre do velho, co­

meçou a abrir cada bocea de 

espantar as ereanças, que, 

amedrontadas, gritavam : 

«Vovô, que é isso ? olha, que 

você rasga a bocea ! não fa­

ça isso, vovô» 

O bom de velhote, que, 

entre boeejos", nem po lia ou­

vir o que diziam os netinhos. 

inclinou-se junto á face de 
um o '-. j.eii.a -• e abrindo 

. isuradarneute a 11 

em colossal bocejo, causou 

rande susto ao pequeno, 
que ücou com o nariz entala­
do entre as graudes mandi-
bulas do velbobocejador. Não 
f isse a esperteza <1) netinho 
e ficaria sem o indispensá­
vel appendice, que seria trin­
cado t - fechar mechanico do 
apparelho mastiganfce do 
; ivô. 
Tambem,valha a verdade, 

não era .̂  > ellé a bocejar; õ;' 
iior cento do^ espectad >res 
imitaram-no : era u m boce­
jar sem conta, íiürterrupto: 
velhos e moços, graves ma-
tronas e formosas seuhoritas, 
levaram o resto do especta­
culo a. bocejar] ainda sexia-
feira e ate hontem, havia pe­
las ruas e dentro das casas 
bocejadoresinnuineraveis. 

Consta-nos até que u m a 
commissão de rapa /es ele­
gantes vae dirigir uni abaixo 
assigoado ao direetor da Em-
preza, pedindo que não Taça 
m tis exhibir o Bocejador. 

E a razão é simples: nos 
homens passa; mas no bello 
sexo é um castigo. As velhas 
escancaram cada bocea, sem 
dentes, de arripiar os cabel-
los de u m careca : parece a 
(atirada da caverna do tigre. 
As moças, mostrando as 
lindas pérolas, ao hocejar. 

seusibüisam a corda sensível 
do coração juvenil, pois o bo­
cejo é justamente o contrario 
d" I" ij11 . e, <'omo os extre-
se tocam... 

Não resta duvic . 

demiaaqui trazida pelo mal­
vado cinematographo. 

O resultado disso foi o po­
bre do V E L H O C A P I T Ã O , de 

tanto bocejar, ficar de enxa­
queca e os leitores obrigados 
a agüentar a proza balofa 
do 

VELHO TENENTE. 

ÜISCOUTOS: Humtle- s Cab< e 

Pernot-de LEAL SANTOS 
X A CASA D Ü D Ú 

Estiveram nesta cidade 
quinta-feira e nos deram o 

prazer de sua visita ossnrs. 

dr. Carlos Uertoni.digno vice-

cônsul da Austria-Hungría 

e seu cunhado Carlos Adolfo 

von liulow. O sr. dr. Carlos 

Bertoni, veio visitar os seus 

patrícios, residentes nesta ci­

dade e no Salto e seguiu ante-

honteru paraltaicy, onde foi 

visitar a ''olonia Helvetia. 

t i 

so debellar essa terrível 

O lar do nosso pregado 
amigo sr. Regulo Salesianí, 
conceituado negociante esta­
belecido na visinha cidade 
do Salto, esta. desde terça-
feira, augmentaüo com mais 
uma galante filhinha. 

Ao bom amigoesua exma 
senhora apresentamos nossas 
felicitações. 

Licores legítimos: 
Chartreuse Renerlietino Cacau 

Mar ase hino e Anizete 
na Casa imdú, 

O sr. Deodato Vieira da 
Silva, adjuneto do Grupo 
Escolar "í)r. Ce/a io Motta' , 
tendo solicitado trinta dias 
de licença, seguiu quarta-
feira para a capital. 

CAMA IIA ^MUNICIPAL 
Realisou-se 6egunda-feira 

ultima, ao meio dia. u m a 
sessão extraordinária da Câ­
mara Municipal; cuja acra 
publicamos hoje em resumo. 

suecõ DÊ rv.t 
Tonic.o-Refrigérante e nutritivo 

na Casa Jhidã 

ÍÍi\;x ;ks 
— (;•_> 

N i jury, à sala secreta 
os jurados recolhidos. 
vão lavrar, bem comedidos, 
uma sentença discreta. 
C m delles -homem sisudo 

i rdade: üão é peta ' 
no Imlsn do sobretudo, 
Êaxendo 1'cia careta, 
mette a mão e di/.;—tagora 
valha me Nus-a s mhora ! » 

Dois papeis énroladinbos 
traz no bolso o tal cr/u rto\ 
um delles diz:—n< absolvo, 
o outro :—condemno E'certo!) 
E o julgamento do réo 
é Feito semi consciência, 
de accordo com tal demência 
de uni jurado tabarco, 
qite, |>Ya julgar, tira sorte, 
seja ou não crime de morte... 

GAVIÃO 

Quem tomar a {JerVeja j&iO {JiaiO sei d sempre forte e rusto 

http://terieul.es
http://estji.be


REPUBLICA 

Realisou-se quinta-feira o 
enlace matrimonial do nosso 
amigo snr. Arlindo Nobrega 
de Almeida com a gentil se-
nhorita Luiza Monteiro de 
Carvalho. 
Foram paranymphos os 

srs. João Martins de Oliveira 
e João ISaptista de Oliveira 
Assis. 

A' nova família constituí­
da apresentamos nossas fe 
licitações, desejando todas as 
prosperidades no lar conju-

gal- _ _ 

Estando a terminar o cor 
-rente anuo, pedimos enca 
recidamente aos nossos bon' 
dosos assignautes residentes 
tora desta cidade o obséquio 
de nos remetterem a impor­
tância de suas assignaturas, 
pelo correio, descontando o 
porte e registo. 

Na C A S A DUDL* bebe se Cer­
veja Antarctica á 1:200 a garrafa. 

CABREUVA 
FESTA DO DIVINO 

Deve realizar-se no dia 27 
do corrente, na visinha cida­
de de Cabreuva a tradicional 
festa do Divino. 
Sabemos que a mesma se 

revestirá de toda a pompa, 
devido aos esforços do dis-
tincto festeiro snr. major An­
tônio da Silveira Camargo. 

CINEMATuOFlAPHO 
LUXEMBURGO 
Conforme estava annun-

ciado realisou-se, com casa 
regular oespectaculode quin­
ta-feira. 
Como sempre as vistas 

agradaram, principalmente 
a Menina Cega, que a pedido 
foi repetida hontem. 
—Hontemteve lugar mais 

uma excellente exhibição. 
Excusado é dizer que o 

successo foi magnífico. 
—Para hoje está annun-

ciada outra funcçãocom vis­
tas novas e de grande effeito; 
entre outras serão exhibidas: 
O Casamento do liei da Hes-
panha, Horrores de uma ma­
drasta. A Filha do sineiro 
excellentes vistas de grande 
sensação. 

E' de prever grande en­
chente. 

CIGARROS CAIPIRAS 
Fumo Especial 
na Cosa Dudú 

O sr. Antônio B. Nazarcth 
proprietário da conhecida 
Fabrica de Cerveja Ytuana, 
nos offereceu uma dúzia de 
sua magnífica cerveja : pro-
vamol-a e, com franqueza,os 
progressos da nova fabrica 
são palpáveis; os seus produ-
otos são excelleutes e dignos 
de serem apreciados pelos 
amadores, principalmente 
agora, que está começando 
otempo do calor eportanto.., 
<]a cerveja. 

Champagne Veuve Cliquot-
XÁ CASA DUDÚ 

Chamamos a attenção dos 
leitores para o annuncio 
Qfficina de SeJleiro, que, na 
Becção competente, faz o há­
bil selleiro sr. Joaquim An­
tunes Filho. 

Receberam hontem as 
águas lustraes do baptismo 
as innocentes Edith, iilhado 
sr. Oscar de Toledo Prado e 
Maria das Mercês, filha do 
snr. Marcolino Cardoso de 
Camargo, ambos nossos pre-
sados amigos. Serviram de 
padrinhos de ambas o snr. 
Ataliba de Almeida Toledo 
e sua exma. esposa d. Maria 
de Paula Toledo. 

JSeite âffía Ita do 
alimento para crianças e velhos 

CASA DUDU' 

Realizar-se-á hoje a festa 
da Bemaventurada Marga­
rida Maria Alacocque. 
As Õ horas da tarde subirá 

a solemue. procissão, (pie per­
correrá as ruas Direita, do 
Carmo e Commercio. 

FALECIMENTO 
Faleceu ante-hontem, ás 

8,15 da noite, no Gymnasio 
S. Luiz, o revmo. P. Ângelo 
Sabbatini, da Companhia de 
Jesus. 
O finado era professor da­

quelle estabelecimento e con­
tava a adiantada idade de 73 
annos. 
O seu enterramento effe-

tuou-se hontem ás 5 horas 
da tarde. 

Vinho Especiaes do Porto: 
-Club-D. Qarlos-Velho c 
--Constantíno-Odalisea--

Na CASA Pt/IH" 

Esteve nesta cidade e deu 
nos o prazer de sua visita o 
sr. tenente Francisco de Pau­
la Wagner Barcellos, nosso 
presado amigo e dedicado re­
presentante da firma Pam-
plona, Sobrinho & Cotnp. da 
Capital. 

/Charutos e cigarros 
^ ASPASIA 

Casa Dudu 

Câmara c/fíunieipat 
Resumo da acta da sessão 

extraordinária, em 14-10-907 

Sob a Presidência do cidadão 
Adolpho Bauer, secretariado por 
P. Primo, realisou-se segunda-
feira ultima, ao meio dia, uma 
sessão extraordinária da Câmara 
Municipal. 

Presentes os seguintes verea­
dores senhores • Dr. (i. Geribello, 
11 I! réu ha Ribeiro; Araújo de 
Aguiar e Amaral Gnrgel. 

Pelo senhor Presidente Foi de­
clarado que a presente sessão 
extraordinária tinha por fim de 
Her alterado o orçamento muni­
cipal para vigorar no arino vin­
douro de PIOS, apresentado e 
approvado em sessão de 2!) de 
Julho ultimo. K m seguida pedin­
do a palavra o vereador Dr. (1. 
Geribello apresentou a seguinte 
indicação : Considerando que a 
taxa de água e exgottos que ti-
gura no projectp do orçamento 
para o futuro exercício foi calcu­
lada subi ejiuil prédios 1 000 « to 
mando como base a media men­
sal de G$000 por prédio; e Con­
siderando que posteriormente de 
accordo com a co-llecta feita em 
Setembro [). p. verifica-se que o 
perímetro urbano conta nil 
tresentos e sessenta e seis pré­
dios (1366). In\ico que a Câmara 
eleve sobre o titulo de agna e 
exgottos de setenta e dois con­
tos de reis (72:000'$000) para no-' 
venta e oito contos tiesentos e 
cincoenta e dois mil reis..'. 
^98:35^5000) tomando como base 
a mesma media de seis mil reis 
6$000) por prédio. 
Indico maifi que eleve a verba 

de "(Unas Publicas"' de quaren­
ta contos de reis to:ooo$ooo)pa­
ra íincoenta e cinco contos de 
reis (Õ5.ooo$ooo) e a verba 'Kven-
nines" de cinco contos quinhen­
tos e quaien|gi.niil i-cis õ-51o$ooo) 
jiara dezeseie contos, oitocentos 
• •noventa e dois mil reis (16:892:5) 
Hcando assim alterado o orça­
mento apresentado em sessão de 
2\) de Julho ultimo de duzentos 
e trinta e quatro contos de reis 
2.'M:ouo.Sooo para duzentos o ses­
senta contos tresentos e cincoen-
tae dois mil reis (260:3õ2$ooo) 
Posta em discussão e a votos 

foi a mesma indicação unanime 
mente approvada. 
Nada mais havendo a tratar 

foi encerrada a sessão. 

Ameixas, Tamaras e Cerejas 
Doces Portugueses e Xa, ionaos 

na Casa Dudlí 

. IMrilHNSA 
Recebemos o Estimulo, ati­

no II n. 10. brilhante revis­
ta litteraria de Escola Nor­
mal de S. Paulo, cujos pro­
gressos se accentuam dia a 
dia. Traz os retratos dos srs: 
Oscar Thompson, José Maria 
Chaves, pessoal da Redacção 
grupo do corpo docente e 
alumnos da Escola,delegados 
junto a directoria do Grêmio 
«Dois de agosto» e varias 
vistas: texto excellente. 
— A NôvaCruz, a brilhan­

te revista paulistana de Ar-
thur Goularte Francisco Gas­
par. Como os outros o pre­
sente numero vem replecto 
de excellentes producções li­
terárias de ralôr. 

TIPTOP-Cerveja nova e espe­
cial, á 1-200 a garrafa 

Na C sa Dudú 

A INTELLIGENCIA 
DOS ANIMA ES 

Está nesta cidade, deven-
do seguir hoje, o nosso ami­
go sr. Telesphoro de Almei­
da Campos, estimado lavra­
dor em Itaicy e representan­
te da importante casa com-
missaria de Santos: Freitas, 
Lima, Nogueira & Comp. 

N a Casa Dudu bebe-se 
cerveja M Ü N C H E N á 

1$200 a garrafa 

O sr. dr. Graciano (ieribello 
extrahiu hontem, na pharmacia 
Souza, um cascudo (peixe) que 
havia penetrado na garganta de 
uma creança de seis a seteme/.es. 

Contou a mãe da creança, que 
estando a mariscar, deixou os 
filhos á margem do rio, perto 
dos peixes que ia conseguindo 
pescar e naturalmente a pobre 
creança brincando com o cascu­
do, este, procurou fugir, tendo 
por isso, acontecido o perigoso 
acerdente. 

•SAND WICHS-
EMPABASE 

PASTEIS 
N A CASA DUDU' 

MUSICA NO JARDIM 

A banda de musica «João 
Narcizo» tocará hoje no Jar­
dim publico das 7 ás 9 ho­
ras da noite, executando um 
escolhido programma. 

As terças, quinta- feira, 
Sahbado e Domingo: 
Sorvetes expleudidos 

Na ('asa Dudú 

Está mareada para o dia 0 
do próximo me/, de Novem­
bro a quarta sessão ordinária 
do jury desta comarca, no 
corrente anno. 

Para o respectivo edital, 
publicado na secção compe­
tente, chamamos a attenção 
dos leitores: é bom que cada 
qual vejo si o próprio nome 
está na lista de jurados, pa­
ra não incorrer j|as multas 
por falta de comparecimen-
to. 

H s melhores Conservas são 
JiJL encontradas na 

CAS^Í DUDÚ 

Ninguém a contesta já ho-
je: e o próprio nrso^uoiüiás 
não értTdona conta de mui-
to esperto, está dando que 
falar pela maneira como ás 
vezes discorre. 
~~STeste respeito "o professor 
M. L. 7'ranke immunieauma 
observação curiosissima, por 
elle feita ha dias num parque 
de Lyon. 
Entretinha-se elle em ati­

rar pedaços de pão a um ur­
so branco dos Pyrenéus, cu­
ja jaula circular é rodeada 
de um rego, destinado a dar 
escoamento ás águas que es­
correm de uma bacia, situa­
da no interior da jaula. 
U m desses pedaços de pão 

bateu nas grades da jaula e 
caiu fora delia, na borda 
mais afastada de rego. O ur­
so tentou agarrai o com a pa­
ta, mas não o conseguiu. Vcl-
tou-se paradentro tranqüila­
mente e approximou-se da 
bacia, metendo nella a pata 
e parte da coxa, de maneira 
que fizesse transbordar bas­
tante água. Depois, correu a 
collocar-se a alguma distan­
cia do pedaço de pão, adean-
te do ponto, onde a água de­
via correr. 
A água effectivamente 

chegou Í-O rego e arrastou o 
pão, que, por isso, passou 
ao alcance do animal. O ur­
so então estendeu a pata por 
entre as grades e apanhou o 
cobiçado naco. 
Seria difficil contestar que 

houve alli ura verdadeiro ra­
ciocínio, uma dedução lógi­
ca. Lembrar-se da bacia,fazer 
transbordar a água para pro­

duzir urra corrente que ap 
proximas-se da jaula o peda­
ço de pão, etc. é um racioei-
eio tão engenhoso que deíle 
não seriam capazes muitos 
hipedes falantes do nosso co­
nhecimento. 
Se ha homens que são 

animaes degenerados ! 
Ou sol-o-ão todos 'J 

(Extr.) 
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Mei M 151 
DE 14 DE OUTUBRO DETW 
Que altera o projecto de orçamtft-
to da receita e despezas para 
vigorar no próximo exercido 
de mil novecentos e cito 
apresentado e approvado 
em sessão extraordiná­
ria de 2'J de Julho 
do corrente anno 

O cidadão Dr. Graciano de 
Souza Geribello, intenden­
te de Policia e Hygiene da 
Câmara Municipal deste 
município de Ytú, na for­
ma da lei, etc. 
Faço saber que a Câmara 

em sessão extraordinária de 
44 do corrente mez decretou 
e eu publico a seguinte lei 
numero 151. 

Art. 1.° Fica elevada a ta­
xa do imposto de água e ex­
gottos de setenta e dois con­
tos de reis (72:000$Ü00) para 
noventa e oito contos tresen­
tos e cincoenta e dois mil reis 
(98:352$b00) calculando-se a 
media de seis mil reis(tf$>000) 
sobre mil tresentos e sásBenta 
e seis prédios (1.366) de con­
formidade com a collecta 
feita em o mez de Setembro 
próximo passado. 

Art. 2.° Fica elevada a ver­
ba de Obras Publicas de qua­
renta contos de reis (40:000$) 
para cincoenta e cinco contos 
de reis (55:000$000). 

Art. 3 Fica elevada aver­
ba de Eventuaes de cinco 
contos quinhentos e quaren­
ta mil reis (5:540$00ü) para 
dezeseis contos oitocentos 
noventa e dois mil reis 
(16:892$Ò00) 

Art. 4\ Fica assim altera­
do o orçamento da receita e 
despezas do município de 
Ytú de duzentos e trinta e 
quatro contos de reis 
(234:000.̂ 000) para duzentos 
e sessenta contos tresentos e 
cincoenta e dois mil reis..., 
(260:352^000) 

Art, 5.' Revogam-se as 
disposições cm contrario. 
—"Cumpra-se"— 
O respectivo intendente a 

faça registrar e publicar. 
Secretaria da Cantava Mu­

nicipal de Ytú, em 10 de 
Outubro de 1907. 
O Presidente em exercício 

da Câmara. Adolpho Baia r 
Registrado no livro com­

petente. 
O Secretario da Câmara 

IS-aniisco Pereira Mendes Primo. 

Mando, portanto, a todas 
as auetoridades aquém o co­
nhecimento e a execução da 
referida lei competir que a 
cumpram e façam cumprir 
tão inteiramente como nella 
se contem, 

Secretaria Municipal de 
Ytú, em 16 de Outubro de 
1907. 
Dr. Graciano Geribello. 

Intendene de Polidav. Hygiene 

Paia gozir bôa sjúd _. b̂ bam se a €ES¥ElÃ M O €LAHO 
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EDITAES 

O Doutor José de Campos To­
ledo, Juiz de Direito desta Co­
marca de Ytú, etc. 
Faz saber que estando desi­

gnado o dia seis do próximo mez 
de Novembro, ás onze horas da 
manhã, para abrir a quarta ses­
são ordinária do Jury, que traba­
lhará em dias consecutivos, eque 
havendo procedido ao sorteio dos 
48 jurados que têm de servir na 
mesma sessão, fqram, na forma 
da lei, sorteados os cidadãos se-
g íintes: 

MUNICÍPIO DE YTU' 
1 Adolpho .Rodrigues de Arruda 
2 Ataliba de Almeida Toledo 
3 Avelino Maciel de Almeida 
4 Benedicto Fernandes Só 
5 Benjamin Antunes 
6 Flaminio Xavier da Silveira 
7 Francellino M. Liro e Cintra 
8 Francisco Corrêa Galvão 
9 Francisco Caspar 
10 Francisco Pereira M. Filho 
11 Franklin Basilio Vasconcelíos 
1'2 Hennog-nes Brenha liibeiro 
13 João de Amorim 
14 João B. de Almeida Sampaio 
15 "João Maciel d'Almeida Júnior 
16 Joaquim A.Camargo Pinheiro 
17 J jaquim Thomaz de Souza 
18 José Augusto da Silva 
1D José Elias Corrêa PachecofDr.) 
20 José Innocencio do A. Campos 
21 José Leite de Camargo 
22 José de Padua Castanho 
23 José de Paula Cerqueira 
21 Julião da Camrtos Pinto 
25 Laurentmo Bueno de Camargo 
2 i Leobaldo Fonseca 
27 Luiz de Almeida Silveira 
28 Luiz Gonzaga Bicudo 
29 Luiz Gonzaga Dias Ft-rraz 
30 Lyverio Euphrasio da Silveira 
31 Manoel Leite B. Sampaio (Dr.) 
32 Orositnbo Carneiro 
33 Sebastião Martins de Mello 
31 Tbeodomiro Almeida Prado 

MUNICÍPIO D O SALTO 
35 Francisco F. Barros Junior(Dr. 
36 João Galvão de Barros França 
Si JoséBernardes de Oliveira 
33 Silvestre Leal 

MUNICÍPIO D E F N D A I A T U B A 
33 Benjamin Constant A. Coelho 
4 » Francisco CèlestinoGuimarães 
41 Thelf sphoro Almeida Campos 

MUNICÍPIO DE CABREUVA 
42 Antônio Alves de Mequita 
4'í Antônio STat vidade Godoy 
41 Fcticio Mar4ins da Silveira 
45 Francisco Silveira Arruda 
4ti José Benicis Cergueira Leite 
47 O Torico Lopier de Freitas 
4S Urbano J. da Silveira Machado 

Ontrõsiin faz mais saber que 
na referi Ia sessão hão de ser 
julgados os reos qvie se acham 
pronunciados em crí.̂ e** que ad' 
mittem dança, a saber : Juvencio 
K>drigues, reo ausente e Antônio 
Pereira Martins, réo aliançado, 
ambos pronunciados no art. 303 
t\o Cod. Penal. A todos osquaes 
e a cada u m de per si bem co' 
m o a te dos os interessados em 
geral, se convida para compare' 
c^rem no edifício da Câmara Mu" 
incipal, na rua da Palma em a 
sala das sessões do Jury, tanto 
no referido dia e hora como 
nos subsequentes enquanto durar 
a sessão, sob as penas da lei, se 
faltarem. E pava que chegue a 
n >ticia ao conhecimento de todos 
mandou não só pássaro premente 
edital que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa. Como procedeu as deli* 
gencias necessárias para a notifi' 
ra^ão dos Jurados, Culpados e 
Testemunhas. Dado e passado ncs. 
ta Cidade de Ytú, aos 15 de Outu' 
In o de 1907. Ea Lupercio Borges. 
escrivão interino de Jury, que o 
escrevi. fAssignado José de 
Campos Toledo) Conferido. 

O Escrivão L. Borges. 

SECÇÃOLIVRI*: 
A' PRAÇA 

Nós, abaixo assignados, 
declaramos que desde o dia 
30 de Setembro p. p. dissol­
vemos amigavelmente a so­
ciedade denominada Alfaia­
taria Misorelli, que girava 
sob a razão social de Miso­

relli à DellOsso, retirando-se 
o sócio Pedro Dell'Osso e fi­
cando o activo e passivo a 
cargo do sócio Balthazar 
Misorelli, o qual continua 
com o mesmo ramo de 
negocio. 
Ytú,16' de Outubro de 1907 
Pedro Dell Osso 

Concordo 
Balthazar Misorelli 

NA ALFAIATARIA 
MISORELLI 

precisa-se de officiaes 
para calças e paletós. 

Paga-se bem. 

BOA CASA 
Alugam-se os commodos 

b e m situados da R u a de 
Commercio 88, próprio para 
qualquer ramo de negocio; 
tem prateleiras e balcão. 
O preço do aluguel e van­

tajoso. Trata-se com os ar­
rendatários, na Loja Flor de 
Maio,á R u a do Commercio 14 

/c* f i /Cerveja Preta, á 
L/Uim0aenU)(M)nn n.,aj, nnHií 1000 na Casa Dudú 

jjp—õ$ooo o kilo— 
anteiga fresca mi­

neira — n o Café Ttuano— 

VENDE-SE 
Uma meza reforçada com 

gaveta,, de 2, Í3—0 88, pró­
pria para alfaiataria. 
Para ver e tratar—Rua do 

Commercio n. 54. 

Café Ytuano 
troca e vende 

Fubá Mimoso 

IMPOSTO PREDIAL'101 
Z/o exereieio de 1907 

O cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro, intendente de Obras Pu­
blicas e Finanças deste Município de Ytú, na forma da lei etc. 
Faço saber que está concluída a collecta paFa o imposto pre­

dial para o corrente exercício como abaixo se vê: fica, portanto, 
marcado o prazo de 30 dias, a contar da data da publicação deste 
para reclamações perante esta intendencia, caso s« julgarem pre­
judicados pela collecta, e findo esse prazo será a mesma collecta 
julgada boa para o effeito de se proceder á cobrança do referi,Io 
imposto. K, para que chegue ao conhecimento de todos os interes­
sa-los e não possam ai legar ignorância se publica o presente pela 
imprensa na forma da lei. Dado e passado nesta secretaria da 
Câmara Municipal de Ytü, em 15 de Setembro de 1907. Ku, Fran­
cisco Pereira Mendes Primo, secretario da Câmara, o cs-revi. 

Hermogenes Brenha Ribeirç 

N O M E S DOS PROPRIETÁRIOS Nomes das Ruas 

d. Rita Pereira da Silva 
d. Rita Pacheco da Fonseca 
d. Rita Pimenta 
d. Rita Rodrigues da Costa 
ldem 
ldem 

Ricardo Pinto d'01iveira 
ldem 

Rodolfo de Arruda Campos 
Roque Freire 
d. Rosa Begner 
Romão Correia 
Samuel Borges Cor rêa(he rança 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
Tdem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 

Samuel Salvador 
Sarah Teixeira 
-Salvador Cubicini 
Salvador Felizola 
ldem 

Salvador de Carvalho 
Santa Casa de Misericórdia 
Sebastião Barreto 
Sebastião Malachias Almeida 
Seminário Episcopal S. Paulo 
Sophia Ricardo de Souza 
Simplicio Sampaio 
d. Thereza Arruda Ferraz 
d. Thereza Carolina Amaral 
ldem 
ldem 

d. Thereza Guilhermina 
Fon 

ldem 
d. Thereza Galvão 
d, Thereza Machado 

Commercio 
Santa Rita 
idem 
idem 

Santa Cruz 
idem 
LS.Francisco 
Direita 
Santa Cruz 
Flores 
Santa Cruz 
Santa Rita 
Flores 
Palma 
Direita 
Santa Rita 
idem 
idem 
Quitanda 
idem 
idem 
Santa Cruz 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

Misericórdia 
idem 

Commercio 
idem 
Santa Cruz 
Commercio 
^anta Cruz 
Quitanda 
Palma 
SanfAnna 
Pirahy 
Commercio 
Patrocínio 
idem 

Palma 
da 
eca L. da Matriz 

Quitanda 
Flores 
Commercio 

í Ns. das 
\ Casas 

[99 
8 

219 

1 
23 
79 
Õ9 
253 
221 

21 
14 
91 

L13 
49 
30 
32 
91 
53 
08 
68a 
19 
83 

82 
41 
• 
107 
105 

5 
22 
67 
94 

10 
56 

76 

1 
2 
25 
.53 

Imposto 
a pagar 

12.0()n 

10.000 

8.000 

19.200 

8.000 

10,000 
90.000 
67.2oo 
12.ooo 
10.000 
L5.00Ò 
lO.ooo 
10 ooo 
1 6.000 

33.600 
24.odo 
12.ooo 
40.ooo 
1 l.ooo 
11 .ooo 
1 1,000 
1 1.000 
13.344 
14.000 
14.000 
14,4oo 
14.4oo 
14.4oo 
19.2oo 
11.52o 
36.000 
20.000 
28.8oo 
10.000 
24. ooo 
8.000 

24.oon 
43.2oo 
10.ooo 
10.ooo 
40.ooo 
10.000 
12.ooo 
25.ooo 

40.ooo 
19.2oo 
10.ooo 
25.ooo 

d. Thereza Valente 
Theodoro Barreto 
Thomaz larussi 
ldem 

Thomaz d'Onofre 
Idem 
Idem 
Idem 

Thomaz d'Onofre & Toledo 
Idem 

Tobias de Almeida 
Tobias Pereira (herança) 
Tiburcio Galvão -
Tristão Mariano da Costa 
d. Ubaldina de Sampaio Gui 

marães 
d. Umbelia Clara da Costa 
Urbano da Silveira 
d. Ursula Olivia da Costa 
ValerioGil Alexandre Almeida 
d. Viri liana Pacheco 
Vicente Dias Ferraz Sampaio 
ldem 

Vicente Paes 
d. Victalina Amalia Galvão 
d. Vicencia Julia Brenha 
ldem 
ldem 

Santa Cruz 
SanfAnna 
Matriz 
idem 

Commercio 
idem 
idem 

Misericórdia 
Commercio 
idem 
Santa Cruz 
Candelária 
Santa Cruz 
S. Francisco 

Direita 
idem 
Convenção 
Santa Cruz 
Cadeia 
Flores 
Misericórdia 
idem 
idem 
(.'armo 
Commercio 
idem 
idem 

(FIM) 

51 

1 
L60 
136 
134 

94 
K4 
172 
6 

162 
11 

51a 
6a 
10 
109 
11 
5 
4 
6 
8 
8 
58 
11 
•64 

12.000 

10.000 
33.6oo 
4 8.000 
14.ooo 
32.ooo 
50.ooo 
I8.000 

9G.ooo 
/12.ooo 

8.000 

12.ooo 
12.00o 

40X00 

50.ooo 
50.ooo 
lO.ooo 
30.ooo 
6.000 

15.ooo 
19.2oo 
12.ooo 
8.000 

48.00*) 
48.000 

25.ooo 
48.00Í 

Â SUL ÂMEBICâ 
COMPANHIA DE Seguros de VIDA 

(3. mais importante da éfmeriea do Sui 
&om s:fde no Slio de janeiro 

GARANTIAS—MAIS DE 17 MIL CONTOS 

A Sul America faz exclusivamente seguros de'vida, o 
que constitue verdadeira garantia para os segurados, 
porque os capitães depositados na Companhia não 
estão sujeitos a especulações perigosas. 

— o — 
Apólices com accumulação de lucros e sorteios 

semestraes. 

Os sorteios da SUL AMERICA não constituem jogo; 
a apólice sorteada fica isenta do pagamento das pres- " 
tações e garantida com todos os direitos e favores 
que a Companhia concede e m seus contratos. 
Peçam informações detalhadas ao corretor 

Carlos c/flaehado 

5 LIÇÕES % 
| DE PIANO g 
^ Izaura F Porto ™ 
*v acceita disoipulas d * 
& piano, %; 
$ Rua Direita, 22. $T 

ubá Mimoso 
no Café Ytuano. 

O ADVOGADO 

Dr. Eugênio Fonseca 

Trasnsferio a sua 
residência para a 
P VA DO COMMERCIO 44 

YTU' 

OFFICINA DE SELLEIRO 
0 abaixo assignado acha-se à disposição do 

povo árua Direita, n. 38^*—embaixo do sobrado do 

Co i m b r n « c o m sua officina de Selleiro, de que tem 

grande pratica, para desempenhar o trabalho que 

lhe íôr confiado. Para isso aprendeu c o m b o m e 

hábil inei-tre de Selleiro. 

Smitã a obra ingleza e do cnio (fraude 

Digo irais;--Ainda não tive oceasião de mostrar 

no povo de Y t ú , os m e u s trabalhos, perque tenho 

sempre trabalhado acanhado por... 

D'ora e m diante espero o auxilio do povo pa­

va desenvolver o m e u trabalho. 

-0 bom e barato em todo lugar éprocurado-

ch ua uJireita "38— çDaixos~ -

Joaquim gínhine* @pdho 
9—1 

"̂ox populi, vox Dei. — O C 3 r V O J O , Irfcfi-O O l f c i r O e a melhor 
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j 
á todo o Mundo affirma que, de facto a 
cerveja Rio CLARO è a melhor. 

J, Maohado & O p 
Successores de 

òvaristo Sfíaehado, cfrmao & C, 

COMMISSARIOS 

Rua Marquez de Herval, 29—Caixa 102 

ENDEREÇO TELEGR.: EVARISTO—SANTOS 

Representante em YTU' 

• grdtuano <%$tendo 

p 
Rua do Commercio 23 

ARA COMBATER A INPLUENZA 
Estomacal e Hygienica=aA deliciosa 
CERVEJA PRETA 

de V. MENGHINI & nOMP. 

&~B0A NOTICIAI 
O abaixo assiguado estabelecido a Rua do Commer­

cio N°91,~coiti Negocio de Seccoe e Molhados, e Louças— 
Aviza A seus fregu^zes que recebeu especialidade em 
Azeite Portuguez;—Sardinhas em latas de Brandão Gomes 
— Eepiuho; Sardinhas Felippe Canaiul— Camarões em 
latas etc. etc. Aviza :r.ais a seus fr< guezes que continua 
recebendo mensalmente o afamado vinho de ineza 

FIGUEIRA 
V inh Emeontrarão ao mesmo tempo espeeia 

V E R D E m a r c a — L I B E R D A D E — 
Acaba do rec ber uma especialidade ro gênero 

="=V1NH0 M A L A G A , = que aliás tem sido muito reco­
mendado para Quinar, que tem dado ura resultado 
Maravilhoso. 

Portanto previne-se as pessoas fracas, e convaleeen-
es, e para as crianças e pessoas palüdas;—nío perderem 
ceasiao de esperimentar o deliciozo—VINHO M A L A G A . 
Ytú 4—10—10(17. 

@M(inoel @Maua da é/twa ofatxão 

«»"a melhor da* 

vejas já bastante afamada e conhecida 
V. MENGHINI & COMP. 
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Marmoraria e Oíiiclna 
DE 

CANTARIA YTU ANA 
Nesta offícina executa-se qualquer serviço 
em mármore, como também em pedra granito 
(do SALTO.) Concerta-se, e limpa-se túmulos, 
ou qualquer outra pedra, preço baratissimo. 

Para tratar com o aiarmorista 

P. Bonetti 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


